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Abstract

 This paper make an analysis about the introduction of the organic sugar production system in some units of the sugar-cane sector, in São Paulo state. The research shows that this enterprise was a result of some internal strategies of the units in a competitive market, but whit important gaps to be occupied. The results appoint that very deep changes were necessary in the product system to turn it in a certificated organic production system. Many of this changes has been good to the environmental quality of the region where the units are located, however, the automatization of some process, like the employment of machines in the crop process, hasn’t contributes to the system sustainability.
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1. Introdução

O processo de desregulamentação do setor sucroalcooleiro aliado a um quadro setorial marcado, durante a segunda metade dos anos 90, por uma queda acentuada nos preços do açúcar no mercado internacional e um câmbio supervalorizado levou muitas empresas do setor a adotarem novas estratégias competitivas.

Diante da nova dinâmica que se estabeleceu no setor, algumas empresas buscaram aprofundar suas capacitações técnicas para a produção de açúcar e álcool, gerando também recursos ociosos que permitiram o inicio de novas atividades ou a entrada em nichos de mercados específicos. Desponta, assim, novas estratégias individuais baseadas na diferenciação de produtos, diversificação produtiva e especialização (Alves et al., 2001). A diversificação produtiva tem levado à exploração de novos produtos que antes não eram considerados tais como o ácido cítrico, as leveduras, as rações e a energia elétrica.

  No caminho da diferenciação de produtos, a busca contínua por oferecer produtos aptos a atender exigências específicas ou nichos de mercado, tem levado algumas unidades do setor agroindustrial canavieiro a investir na produção de açúcares diferenciados, como o açúcar líquido, o açúcar invertido, o açúcar light, e o açúcar cristal especial, enquanto poucas outras tem investido na produção do açúcar orgânico certificado, que apesar das mudanças exigidas em todo o processo agrícola e agroindustrial, tem oferecido muitas vantagens à essas unidades.

Este trabalho faz uma análise das mudanças ocorridas no sistema de produção agrícola e agroindustrial de duas usinas sucroalcooleiras localizadas na macro-região de Ribeirão Preto-SP, após sua introdução no mercado de açúcar orgânico.
 

2. Primeiro passo: uma mudança de postura

No caso da produção de alimentos, e mais especificamente da produção agrícola, é relevante a inter-relação dos processos produtivos com os recursos naturais seja como usuário ou como depositário. A disseminação no país do modelo definido por Romeiro (1998) como “modelo euro-americano de modernização agrícola”, conhecido como modelo de produção convencional, aliada a políticas de subsídios para o setor, conduziram à difusão do uso da mecanização e ao incremento do uso de agroquímicos, que ao longo dos anos provocaram fortes impactos sobre os processos ecológicos que dão sustentação à atividade agrícola, alterando não só as condições de todo ecossistema, mas também a qualidade de vida das comunidades locais envolvidas.  


Assim, a chamada agricultura alternativa, da qual a corrente orgânica faz parte, surge, como uma tentativa de se resgatar antigos métodos de produção agrícola, que de certa forma preservam fundamentos que podem ser relacionados com a definição de agricultura sustentável.

Os princípios desta corrente foram fundamentados durante os anos de 1925 e 1930 pelo pesquisador inglês Sir Albert Howard e teve como principal disseminador, durante a década de 40, o americano Jerome Irving Rodale. 


Um dos princípios básicos defendidos por Howard é o não uso de adubos artificiais particularmente de adubos químicos sintéticos solúveis. Em suas obras ele destaca a importância do uso da matéria orgânica na melhoria da fertilidade e vida do solo.  Howart mostrou que os solos não devem ser entendidos apenas como um conjunto de substâncias, pois nele ocorre uma série de processos vivos e dinâmicos essenciais à saúde das plantas. Desta forma, é totalmente contrária a utilização dos adubos químicos solúveis e agrotóxicos (herbicidas, pesticidas, acaricidas, fungicidas, etc) que, segundo o pesquisador, desequilibram os processos vivos que se dão no conjunto solo/planta (Ehlers, 1996). 


A agricultura orgânica praticada hoje no mundo apresenta um conjunto bem definido de normas para a produção e comercialização da produção, normas estas determinadas e aceitas nacional e internacionalmente. É considerada uma técnica mais comercial que outras correntes alternativas, apresentando possibilidades de flexibilização e relativização de alguns conceitos.  A agricultura orgânica, por exemplo, não considera obrigatória a criação associada de animais na propriedade e aceita o aporte de matéria orgânica advinda de fontes externas à propriedade, diferentemente de outras correntes da agricultura alternativa. Além disto, há todo um conjunto de insumos, principalmente fertilizantes naturais de rochas e controladores naturais de doenças e pragas, que são permitidos.

A produção orgânica é marcada pelo não uso de agrotóxicos e fertilizantes solúveis na produção agrícola e pela proibição do uso de hormônios, sulfas, aditivos e outros produtos químicos no processamento industrial. Além disto, leis e princípios ecológicos e de conservação de recursos naturais são parte integrante deste método, cujo objetivo principal não é a exploração imediatista e inconseqüente, mas a exploração em longo prazo mantendo o agroecossistema estável e sustentável. As questões sociais são prioritárias, procurando-se preservar métodos agrícolas tradicionais apropriados, ou aperfeiçoa-los (Paschoal, 1994).

A agricultura orgânica apresenta alguns princípios e técnicas que formam os pilares que sustentam este modelo agrícola. Estes princípios e técnicas podem ser resumidos pelas suas idéias gerais: Manejo e conservação do solo e da água, incorporação de matéria orgânica e de nutrientes minerais, rotação de culturas e cultivo múltiplo, manejo natural de pragas, patógenos e ervas invasoras, uso adequado de máquinas e implementos agrícolas, uso de fontes alternativas de energia, integração agricultura – criação animal, qualidade dos alimentos, produtividade e economia agrícola, conservação da natureza e da dignidade humana.

A utilização de mecanismos de certificação para esta classe de produtos tem sido comum uma vez que se trata de características muito específicas que se pretende certificar. Esta classe de produtos se encaixa nos chamados bens de crença e apresenta uma forte assimetria de informações envolvendo o produto uma vez que os atributos destes não podem ser auferidos pelos consumidores. È necessário então acompanhar o processo de produção, em todas as suas etapas para poder garantir que o produto final obtido é realmente um produto orgânico.

Neste papel entram os organismos certificadores que têm, portanto, um papel fundamental na diminuição desta assimetria informacional e por conseqüência na expansão do consumo desta classe de produtos. A credibilidade, idoneidade e imparcialidade do organismo certificador são, portanto, fundamentais neste processo.

É importante salientar que pelo fato do mercado para esta classe de produtos prescindir da certificação, permitiu que se configurasse um processo de monopólio por parte dos organismos certificadores, que acaba por excluir do mercado de produtos orgânicos aqueles que não participam deste arranjo institucional.

Nas empresas certificadas, são efetuadas auditorias anuais sistemáticas, nas quais todas as etapas do processo de produção são rigorosamente inspecionadas para verificar se as mesmas continuam em conformidade com os padrões orgânicos estabelecidos pelos órgãos certificadores.

A produção do açúcar orgânico certificado segue, portanto, um conjunto de diretrizes pré-estabelecidas pelos organismos certificadores. São estas diretrizes (normas) que definem o que deve ser modificado na produção agrícola da cana e no processo de produção industrial do açúcar, para que este possa ser certificado como açúcar orgânico. Entretanto, cabem as empresas a serem certificadas desenvolver o know-how da produção, seja de forma própria através de P&D, seja através de consultores externos especializados no tema. Assim, é de se esperar que as empresas que estão produzindo este produto guardem em segredo alguns detalhes de seus sistemas de produção, uma vez que isto pode significar uma vantagem competitiva para elas.

3. O Processo de Produção do Açúcar Orgânico

As grandes diferenças do processo de produção da cana orgânica para o processo de produção da cana convencional são caracterizadas pela impossibilidade de utilização de qualquer produto químico sintético ao longo do processo (agrotóxicos e adubos formulados) e pela proibição da prática das queimadas, realizadas no canavial antes da colheita da cana-de-açúcar com o objetivo de aumentar a produtividade do trabalhador.

Porém, a definição de produção orgânica não diz respeito somente ao processo de produção propriamente dito. A produção orgânica procura ser muito mais que isso. Ela almeja proporcionar, não só o desenvolvimento econômico da empresa, mas também, impactos ambientais e sociais positivos para a região em que está sendo realizada. 

Utilizar um sistema orgânico de produção exige conhecimento técnico em grau elevado. É imprescindível conhecer as interações ecológicas e biológicas envolvidas na atividade agrícola, estar tecnicamente capacitado para manejar os ciclos de nutrientes, de modo a reduzir a dependência de insumos (adubos, fertilizantes, sementes) externos à propriedade.

No caso específico do processo de produção do açúcar orgânico, constata-se que as maiores alterações estão no processo agrícola, visto que o modelo tradicional de produção de cana-de-açúcar é considerado problemático do ponto de vista ambiental, em razão de sua elevada utilização de herbicidas, fungicidas, inseticidas, adubos químicos, além de caracterizar uma monocultura socialmente excludente e que ainda se utiliza do fogo como prática de despalha. (GONÇALVES, 2002) 

4. Etapas e operações da produção agrícola

A seguir passamos à análise das mudanças ocorridas no sistema de produção agrícola, realizada com base em dados e observações coletadas em pesquisa de campo nos anos de 2002 e 2003.
4.1 Preparo do solo e plantio

O sistema de preparo de solo deve atender às necessidades do solo tropical, no que diz respeito à manutenção e melhoria das suas propriedades físicas e químicas. O solo só deve ser parcialmente mobilizado em intervalos mínimos de seis ou sete anos. Se o preparo do solo for realizado por máquinas, estas devem estar equipadas com esteiras com grande superfície de contato, que evitam a compactação, garantindo a manutenção da estrutura física do solo durante e após as operações de preparo.

A cana-de-açúcar proporciona pelo menos cinco colheitas anuais consecutivas, sem a necessidade de re-plantio durante este ciclo. Portanto, o processo de produção é contínuo e a renovação se inicia imediatamente após a última colheita do ciclo anterior. A palha remanescente da cana colhida crua em todos os 5 cortes é manejada de forma a proporcionar ao solo proteção contra erosão e insolação e, ao mesmo tempo, proporcionar adubação.

Na reforma do canavial, é favorável antes da plantação da cana, a plantação de leguminosas, dentre as quais tem sido priorizado o plantio de crotalária, que além de propiciar a fixação de nitrogênio no solo, tem como objetivo a eliminação da saúva (praga da cana-de-açúcar) uma vez que é uma planta repelente para este tipo de formiga. Após a retirada da crotalária é realizada a plantação da cana. A permanência da palha no canavial, após o 1º corte, permite a proliferação de outros organismos no canavial que impedem a volta da saúva. 

A cultura é instalada de tal forma que a disposição das linhas de plantio proporcionem condições ideais para a colheita mecanizada, pois o corte de cana queimada, realizado na maioria das usinas de forma manual, é proibido na produção orgânica. 

O plantio pode ser realizado de três formas diferentes: manual, mecânico/manual/mecânico e mecânico.

Segundo os produtores o mais indicado é o plantio mecânico/manual/mecânico, pois evita uma maior compactação do solo, facilitando assim, a absorção de nutrientes e água e conseqüentemente a melhoria da brotação da planta. No entanto é preciso destacar que este tipo de combinação facilita o controle do ritmo do plantio que pode ser ditado pela velocidade das máquinas que compõem o processo.

As necessidades nutricionais da cultura devem ser integralmente satisfeitas mediante o aproveitamento racional dos efluentes orgânicos do processo de produção industrial (torta de filtro e vinhaça), a reciclagem de nutrientes promovida pela decomposição das folhas de cana no solo, a realização de adubações verdes e a utilização de corretivos naturais, o que caracteriza o manejo integrado de nutrição. Em solos mais pobres, entretanto, pode ocorrer a necessidade de complementação de nutrientes através do uso de compostos a base de esterco animal. No entanto, todas as unidades de produção analisadas possuem canaviais localizados nos melhores solos da região, o que explica, segundo outros empresários, um dos segredos de seu sucesso.

As variedades de cana utilizada na cultura orgânica são as mesmas utilizadas na produção convencional, não existindo até o momento nenhuma variedade desenvolvida especificamente para este tipo de cultura. No entanto o “mix” de variedades utilizado em cada unidade de produção é um dos segredos guardados pelas empresas. Da mesma forma que na cultura convencional, a sanidade inicial das variedades deve ser mantida através de cuidadosa formação e monitoramento dos viveiros de mudas e também pelo tratamento térmico que visa combater o raquitismo, uma doença que afeta as mesmas. É importante salientar que como na agricultura orgânica é proibido o uso de organismos geneticamente modificados (OGM’s), as variedades de cana são selecionadas dentro de programas de melhoramento genético que utilizam o cruzamento de variedades.

4.2 Tratos culturais

Tratos culturais caracterizam as operações que são normalmente necessárias na área de renovação, até que a cultura esteja completamente estabelecida. Devido às características da produção da cana orgânica é dada prioridade para o controle de plantas espontâneas, também chamadas de ervas daninhas.

O manejo destas plantas espontâneas é realizado através de um conjunto de técnicas manuais, mecânicas, e métodos culturais de controle. A cobertura morta e a cobertura viva são utilizadas com a finalidade de impedir a disseminação descontrolada das plantas espontâneas que, mantidas em populações mínimas, contribuem para o equilíbrio ecológico no ambiente local. 

Após cada colheita, os brotos emergem através da palha, a qual forma uma cobertura vegetal que também responde pelo controle de plantas espontâneas, além de criar condições para o surgimento de enorme quantidade e diversidade de vida no solo.

O ambiente resultante da colheita de cana crua cria condições para o surgimento de mais de dez tipos de pragas. Em função disso, utiliza-se um sistema de controle biológico, que se caracteriza pela predominância das populações de inimigos naturais sobre as das pragas. Métodos culturais e operacionais são utilizados para a realização do controle dirigido e induzido para as pragas da cana.

O controle biológico de pragas dirigido é realizado através da liberação, no campo, de milhões de inimigos naturais das pragas da cana, que exercem um controle natural sem quaisquer riscos ao meio ambiente. Esses inimigos naturais são criados em laboratório e as liberações dos mesmos na plantação são orientadas por minuciosos levantamentos populacionais das pragas, que devem ser realizados periodicamente no campo. (Esse método é utilizado no sistema tradicional desde a década de 70) 

O controle de pragas biológico induzido é obtido modificando-se dinamicamente o modelo de produção, de acordo com as tendências de equilíbrio ecológico entre pragas e predadores, objetivando sempre desfavorecer o crescimento das populações de pragas na lavoura.

O monitoramento das populações de pragas é sistematicamente realizado, a fim de orientar a adoção das medidas de controle. Por exemplo, no controle biológico da broca, uma espécie de vespa, inimiga natural da broca, é introduzida no canavial. Essa vespa deposita seus ovos na broca, que morre com o crescimento de seu inimigo, dentro de seu corpo. Outro exemplo de controle biológico é o combate da cigarrinha por uma espécie de fungo (metarrizium), que é introduzido no canavial infestado através de aspersão.  Já um exemplo do controle induzido é o cultivo da crotalária em rotação com a cana, que além de fixar nitrogênio no solo, exerce também a função de repelente sobre as populações de saúva, assim como o cultivo mínimo do solo, que favorece os formigueiros de “lava-pés”, que são formigas predadoras dos ovos da saúva.

Foi observado nas entrevistas, que o emprego destes métodos complexos e arrojados só foi possível através do emprego de profissionais altamente qualificados e especializados, o que representou uma renovação importante no material humano dessas empresas.

4.3 A Colheita da cana

Primeiramente, é preciso salientar que o corte de cana queimada é proibido na produção orgânica pelos organismos certificadores. Assim, a cana orgânica é colhida verde (crua), preservando suas características naturais integralmente. As folhas e palhas remanescentes desta colheita, depositadas sobre os campos de cultivo, exercem um importante papel na conservação e condicionamento do solo.

Uma das usinas pioneiras na colheita de cana crua no Brasil iniciou experimentalmente esse tipo de colheita em 1988. A partir daí realizou um trabalho simultâneo para criar um sistema viável de colheita de cana crua e desenvolver uma nova tecnologia agronômica que atendesse o novo ambiente agrícola originado por esta modalidade de colheita. Investimentos de grande porte permitiram o desenvolvimento e a aquisição de máquinas e equipamentos requeridos pelo novo sistema, assim como a sistematização de todas as áreas de cultivo para atender às necessidades da colheita mecanizada de cana verde. Uma das exigências do corte mecanizado é o alongamento dos talhões (para aproximadamente 800m), que evita o gasto desnecessário com combustível e manobras nas máquinas.

Deve-se levar em conta que o corte manual de cana crua, apesar de possível, tem sido considerado mais caro pelas usinas, uma vez que as máquinas têm produtividade muito maior que os trabalhadores. Na verdade o que ocorre é que o corte manual de cana crua reduz a produtividade do trabalho: um trabalhador corta aproximadamente 10 toneladas de cana queimada por dia, ao passo que cortando cana crua a sua produtividade cai para aproximadamente 4 toneladas/dia. Para as usinas manterem a mesma quantidade de cana alimentando as usinas seria necessário aumentar o número de trabalhadores empregados. Além disto, os trabalhadores exigem um adicional para cortar cana crua que compense a perda de produtividade e de salários relativamente ao corte de cana queimada, na medida em que os trabalhadores são remunerados por produção: ganha mais se cortar mais. 

Como as usinas não admitem outra forma de contratação de trabalhadores em que o ganho seja desatrelado da produção, há um impasse entre trabalhadores e usinas. De um lado os trabalhadores só admitem cortar cana crua com um adicional compensatório, ou se passarem a receber independentemente da produção. De outro, as usinas não admitem o pagamento sem ser atrelado à produção, o que resultaria em impacto negativo nos custos, e por isso optam pela mecanização da colheita.

Com relação à compactação do solo, que é um problema comum em canaviais mecanizados, esta tem sido reduzida através da utilização de colhedoras modernas, com esteiras que distribuem o peso das máquinas pelo solo, de forma a não causar compactação. Um sistema de controle de pressão de pneus de alta flutuação foi desenvolvido e instalado nos caminhões e reboques de transporte de cana para, assim, adequar a pressão exercida de acordo com a sensibilidade do solo à compactação.

Os efeitos reduzidos da compactação do solo causados pelo tráfego de máquinas e veículos dispensam, assim, operações de mobilização de solo entre as renovações, caracterizando o sistema como de “cultivo mínimo”. 

5. Etapas e operações do processamento industrial

O processo industrial para a produção do açúcar orgânico é praticamente o mesmo do convencional. A cana é esmagada para a extração do caldo, que por sua vez é clarificado, condensado e centrifugado para a separação dos cristais de açúcar. A grande diferença observada foi a substituição do enxofre por um agente clarificante natural na etapa de clarificação do caldo. A cal, utilizada como agente clarificante no processo convencional é permitida, e no processo de floculação são utilizados o tanino e o algimato, pois não é permitido o uso de produtos químicos sintéticos no processo.

As normas da certificação orgânica permitem a utilização destes produtos para favorecer o branqueamento do açúcar, satisfazendo assim exigências do mercado consumidor, onde figuram principalmente empresas alimentícias, que não querem a interferência do açúcar na coloração final de seus produtos. Entretanto, a utilização destes produtos, que apesar de naturais não deixam de ser químicos é ainda questionável. Além do mais a questão da necessidade do branqueamento imposta pelo mercado consumidor tem sido reavaliada constantemente, sendo que as empresas que possuem marcas próprias têm oferecido tanto o açúcar orgânico clarificado, quanto o escuro.

A seguir são descritas as principais características do processamento agroindustrial da cana-de-açúcar.

5.1 Recepção da matéria-prima

A cana orgânica deve chegar à unidade de processamento logo após a colheita, para preservar integralmente suas características naturais. A cana deve ser pesada e uma amostra deve ser retirada para análise em laboratório, a fim de controlar a produção orgânica.

No laboratório, da mesma forma que na produção convencional as amostras da cana orgânica são analisadas e, então, determinados os parâmetros relativos à sua qualidade principalmente com relação ao teor de sacarose. Devido aos exigentes padrões quanto à matéria-prima a ser processada, a qualidade da cana orgânica deve ser continuamente monitorada, inclusive para que se ajuste os parâmetros operacionais das moendas.

Depois de analisada, a cana orgânica é descarregada na mesa de alimentação, que a levará ao sistema de preparo, onde será desintegrada através da moagem.

5.2 Fabricação do açúcar orgânico

O caldo orgânico é obtido a partir do processo mecânico de moagem, durante o qual é adicionada água para embeber a cana preparada e, assim, melhorar o índice de extração de sacarose. A qualidade da água empregada nesta etapa do processo dever ser cuidadosamente controlada para evitar qualquer tipo de contaminação que possam deixar algum tipo de resíduo no produto final. Como resultado da moagem de cana crua, obtém-se um caldo de alta pureza. Após a moagem, o caldo é filtrado e enviado para a fábrica de açúcar. 

O processamento da cana-de-açúcar orgânica é feito em instalações industriais de grande porte e de acordo com os padrões exigidos pelas normas de certificação. Como as usinas visitadas utilizam o mesmo equipamento industrial para a fabricação do açúcar convencional, é exigido pelas normas da certificação que estes sejam limpos antes do início do processamento da cana orgânica, para evitar que haja algum tipo de contaminação do açúcar orgânico com resíduos provenientes da fabricação do açúcar convencional.

O caldo orgânico é depositado em tanques nos quais as impurezas minerais e vegetais são fisicamente decantadas com auxílio de agentes clarificadores (cal) e floculantes naturais à base de tanino ou algimato, uma vez que não são permitidos os agentes químicos sintéticos tradicionais como os polímeros à base de policriamida. Posteriormente estas impurezas são separadas do caldo clarificado através de filtros rotativos a vácuo. 

Da mesma forma que na produção convencional o caldo clarificado é submetido a um processo de múltipla evaporação, originando um xarope orgânico com alta concentração de sacarose. Este xarope é então enviado aos cristalizadores a vácuo, onde são formados os cristais de sacarose. O produto final da cristalização, a chamada massa orgânica, é composto por cristais de sacarose e melaço.

A massa orgânica é centrifugada e tem o açúcar separado do melaço pelas peneiras das centrífugas. O açúcar úmido é então encaminhado ao secador, onde o teor de umidade é uniformizado e adequado à especificação. Após a secagem, passa através de dispositivos de segurança, tais como filtros magnéticos e peneira vibratória. Nesta última são eliminados grãos maiores do que a especificação padrão estabelecida por tipo de açúcar. 

Finalmente, o açúcar orgânico é empacotado em embalagens de 1, 25, 50 ou 1.000 kg. As embalagens utilizadas atendem padrões de fabricação e recomendação de reciclagem posterior, de acordo com a filosofia da produção orgânica. Dessa forma, os impactos ao meio ambiente, posteriores à sua utilização ou reciclagem, são também os mínimos possíveis.

O açúcar orgânico é estocado em armazéns especialmente reservados para produtos orgânicos, de onde pode ser diretamente expedido em containeres (são revestidos por papelão, para evitar contaminação do açúcar) para transporte marítimo, no caso das exportações, ou em outros veículos de carga, conforme exigências do cliente.

6. Considerações Finais

A atividade do setor sucroalcoleiro sempre foi marcada por sérios dilemas sócio-ambientais e também por cobranças por parte da sociedade e dos órgãos públicos. O setor raramente tem tido um comportamento pró-ativo com relação à questão. Neste contexto, a iniciativa em produzir o açúcar orgânico por parte de algumas unidades sucroalcooleiras, chama a atenção. A produção orgânica prevê medidas que vão ao encontro da preservação do meio ambiente e da melhoria das condições dos trabalhadores envolvidos na produção. 
Analisando através da pesquisa de campo as medidas que estas unidades tiveram que introduzir em seu processo produtivo, sobretudo na área agrícola, fica evidente que elas estão proporcionado um incremento na qualidade ambiental das propriedades nas quais os empreendimentos agrícolas estão inseridos. Pode-se destacar o aumento da área de recomposição florestal, sobretudo no que se refere às áreas de proteção permanente (nascentes e matas ciliar). 


Também, com relação às práticas de conservação do solo que vem sendo adotadas nestas unidades, destacam a melhoria da fertilidade do solo e das condições de permeabilidade contribuindo para a diminuição das áreas sujeitas a erosão e assoreamentos e a melhoria da retenção da umidade no solo.  E mesmo a questão da fertirrigação, que normalmente é utilizada sem que se meçam as conseqüências para a qualidade dos corpos d’água, sobretudo dos aqüíferos, deve, segundo as diretrizes da produção orgânica, ter sua dispersão no solo monitorada para evitar excessos prejudiciais.


A proibição das queimadas pelas diretrizes da produção orgânica força a mecanização da colheita da cana crua e, por conseguinte, leva à diminuição dos postos de trabalho. Este fato tem feito com que se questione a sustentabilidade social da produção orgânica. Entretanto as empresas que adotam as práticas orgânicas argumentam que devido a pressões que vem do ambiente institucional-legal (em função de interesses sociais, partidários ou econômicos) bem como do crescente domínio da operação com o aumento da eficiência técnica que o setor vem adquirindo, mais cedo ou mais tarde a colheita deverá ser mecanizada mesmo que esta não seja constituída de cana orgânica.  Na realidade se trata de um processo inexorável de mudança técnica no processo de produção da cana.

Embora as usinas, que estão implementando o corte mecânico de cana crua, afirmem que estão remanejando os cortadores de cana para outras atividades do processo produtivo, de outro lado, verifica-se a redução do quadro de funcionários da maioria das usinas. Isto porque uma única máquina colheitadeira faz o trabalho de até 200 homens, ao passo que para operá-la em condições normais são necessários no máximo 12 homens, considerando os demais trabalhadores que realizam tarefas acessórias às máquinas (mecânicos, bombeiros, motoristas etc.). Portanto, a redução do número de trabalhadores devido à mecanização é irrefutável, e a não ser que os organismos certificadores ou a legislação local passem a exigir o contrário, o sistema de produção de cana orgânica continuará deixando de ser plenamente sustentável, justamente por contribuir para a exclusão social na região.

Por outro lado, devido à proibição do uso de fertilizantes químicos, herbicidas e pesticidas, o aumento da demanda de mão de obra nos tratos culturais é sobrelevado diante da necessidade de se deslocar funcionários para a capina e para o controle biológico de pragas. Enquanto uma das usinas visitadas apresenta 100% das áreas mecanizáveis colhidas mecanicamente, a outra usina ainda colhe cerca de 30% da cana orgânica (crua) através de colheita manual. A justificativa desta empresa para adotar o corte manual de cana crua é que na ocasião da colheita da cana orgânica a empresa está com um contingente de funcionários permanentes ociosos, funcionários estes qualificados para serem ocupados no plantio manual. Assim a empresa aproveita integramente seus funcionários permanentes, evitando as contratações sazonais, uma vez que a operação de plantio exige pessoal treinado. 

No que se refere ao processamento industrial da cana para a produção do açúcar orgânico, as diretrizes de certificação exigem que sejam dados destinos adequados a todos os resíduos industriais da produção. As diretrizes também apregoam a reutilização através da reciclagem racional da água que é injetada no processo. 

Este ponto é particularmente importante uma vez que as usinas são historicamente grandes consumidoras de água cuja devolução para os corpos d’água é complicada devido às altas taxas de matéria orgânica de seus afluentes, que além de serem altamente poluentes são de difícil tratamento. Assim, a saída aceita pela legislação e empregada pela maioria das usinas é a disposição deste resíduo no solo através da fertirrigação.  Desta forma as usinas se tornam o chamados consumidores consuntivos, uma vez que a água retirada do corpo d’água não retorna para ele na mesma proporção (Guedes et al., 2002). Daí, qualquer estímulo para a reciclagem da água é significativo para o uso racional e a preservação dos recursos hídricos da Bacia Hidrográfica a qual pertence o empreendimento. 

É importante também destacar que é incentivado pelas diretrizes orgânicas o reaproveitamento comercial de todos os subprodutos advindos da produção do açúcar orgânico, como uma forma de otimizar o aproveitamento total de matéria prima empregada, constituindo esta medida numa forma de maximizar o retorno econômico sobre a exploração agrícola.

Assim, uma análise mesmo que superficial das diretrizes que regem a produção orgânica com vistas à certificação, conduz à prerrogativa de que são inegáveis as melhorias que a adoção deste sistema de produção pode trazer ao longo do tempo para sustentabilidade da atividade produtiva sucroalcooleira. Longe de se constituir, entretanto, numa forma ideal de conduzir a atividade para o caminho do desenvolvimento sustentável significa, ao menos, uma alternativa.

É preciso destacar que a iniciativa de introduzir as mudanças necessárias em seus sistemas produtivos com vistas à produção de cana e açúcar orgânicos, foi uma iniciativa regida apenas no espaço interno de decisão das empresas, calcada somente na lógica do mercado. Conforme ficou constatado na pesquisa de campo a motivação em adotar este caminho tecnológico foi fundamentalmente à busca da valorização do capital, através da construção de um produto diferenciado apto a atender segmentos que estariam dispostos a pagar mais por um produto saudável e ecologicamente correto como se pressupõe o açúcar orgânico.
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